
  
 
 

 
As grandes navegações - Tempo de mudanças. 

 
Ao iniciar-se o século XV, Portugal e Espanha se 

sobressaíram na aventura marítima. Num período de 
cem anos, portugueses e espanhóis contornaram a 
África, atingiram a Ásia, descobriram a América e a 
Oceania e deram a volta ao mundo, numa das 
experiências mais empolgantes de todos os tempos. 

Naquela época, navegar em mar aberto era 
preciso, mas muito perigoso. Os marinheiros passaram 
grandes riscos, mas tiveram que encarar e vencer um 
inimigo diferente e muito mais poderoso, que se 
encontrava dentro deles: o medo.  

Medo dos monstros marinhos, dos ímãs que 
atraíam os navios para o fundo do mar, das sereias 
capazes de enfeitiçar marinheiros. 

As grandes navegações demonstraram que no 
mundo real essas coisas não eram encontradas, que elas 
só existiam na fantasia dos homens. 

Janaina Amado e Ledonias Franco Gracia. 
 

Como era uma viagem marítima no tempo dos descobrimentos? 
 

Não era nada fácil... Era extremamente desconfortável e 
perigosa. Quase metade da tripulação morria  nas viagens, vítimas 
não só de naufrágios, mas também de ataques piratas, doenças de 
todos os tipos e choques com nativos dos locais visitados. 

Quem sobrevivia ainda tinha que aguentar o insuportável mau      
cheiro a bordo causado pelas péssimas condições de higiene e das 
acomodações precárias.                  Nas partes inferiores, o ar e a luz eram 
escassos, sendo fornecidos apenas por fendas entre as madeiras, 
que deixavam passar também a água do mar, tornando os porões 
abafados, quentes e úmidos. 

Uma bagunça infernal - Uma embarcação comportava cerca de 500 pessoas. Todos 
dormiam no mesmo espaço, em estreitos beliches com até quatro andares. As crianças entre 7 
e 16 anos eram a maioria da tripulação. Os aprendizes de marinheiros eram alistados à força 
pelos pais por causa dos salários, dormiam no convés sem colchão, sem cobertas ou qualquer 
outro recurso. 

Banheiro perigoso - A higiene era terrível. Banho, nem pensar, o que fazia espalhar pulgas, 
piolhos e percevejos.  
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Dieta restrita - A quantidade de comida era reduzida. Um cozinheiro fazia pão e preparava 

a carne salgada, servida esporadicamente. Os mantimentos se reduziam em biscoitos, 
bacalhau, lentilha, alho, cebola, açúcar, farinha, água (muitas vezes contaminada) e vinho. Para 
garantir algo fresco eram levados uns poucos animais vivos, em geral galinhas. 
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Atividades 

Não se esqueça de registrar as suas respostas no caderno! 
 

1- Quais foram os países pioneiros nas grandes viagens marítimas? 
 

2- Quais eram os perigos que eles imaginavam existir? 
 

3- Como era uma viagem marítima no tempo dos descobrimentos? Assinale V ou F. 
a) _____Era extremamente desconfortável e perigosa. 
b) _____Quase metade da tripulação morria  nas viagens, vítimas só de naufrágios.  
c) _____Quem sobrevivia ainda tinha que aguentar o insuportável mau cheiro a bordo causado 

pelas péssimas condições de higiene e das acomodações precárias. 
d) _____Nas partes inferiores os porões eram quentes e umidos. 

 
4- Se você estivesse numa viagem dessas, qual seria o maior problema? O que mais te 

incomodaria? 
 

5- Observe o trecho: “Medo dos monstros marinhos, dos ímãs que atraíam os navios para o 
fundo do mar, das sereias capazes de enfeitiçar marinheiros.” 
Agora é com você! Desenhe seu monstro marinho. 

 
 
 


